
  

    

  
  

sem fé nem lei. 

Uma nação, que rejeita os seus homens 5 

de fé, entrega-se aos homens de Tei; 

enquanto não cai nas mãos dos homens 

? 
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Alguns, se tivessem nas- 
cido pobres, seriam apenas 
homens vulgares ; nascendo 
ricos são tolos, 
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Maçonaria assassina 

Vossas Mercês sabem que, 
em 1904, um deputado francês, 
Syveton, esbofeteou, em pleno 
parlamento, o ministro da 
Guerra, que era o miserável 
general André ? 

E sabem Vossas Senhorias 
que, na véspera de ser julgado 
pelo tribunal correcional do 
Sena, apareceu morto, no seu 
gabinete de trabalho, por asfi- 
xia, ôsse bravo Syveton ? 

E sabem Vossas Excelências 
que, nessa época, conseguiu 
o govêrno fazer prevalecer 
(mas não acreditar!) que a 
morte de Syveton fôra devida 
a suicídio ou desastre ? 

.. Pois então saibam todos 
agora que está demonstrado, 
desde há pouco, com todos os 
ófes e érres, que foi a Maço- 
naria quem mandou «suicidar» 
o intemerato deputado nacio- 
nalista e esbofeteador | 

sociedade 
etcótera e 

três pontinhos... 

.. À Maçonaria... 
de beneficência... 
tal... 

Caminhos de Ferro 

Nos nossos Caminhos de Fer- 
ro viajaram, no ano de 1983, 
côrca de 23 milhões de passa- 
geiros, — menos 54 mil do 
que no ano de 1982. 

O maior movimento foi nas 
linhas da C. P. (14518776), 
seguindo-se-lhe a linha de o 
boa a Cascais (4.717.808): 
depois as linhas do Pôrto à 
Póvoa, Guimarães e Fafe com 
1.881.911 passageiros. 

A Linha do Vale do Vouga 
teve 689477,e u da Beira Alta 
652 666. 

As receitas provenientes do 
transporte de passageiros e 
mercadorias, nas diferentes li- 
nhas férreas, atingiram o total 
de 828 366 contos, pertencendo 
só à O. P. 284.700 contos; e 
ao Vale do Vouga apenas 5.638 
contos. 

O imposto pago ao Estado 
foi na importância de 35.151 
contos, sendo 30 361 da CG. P., 
e do Vale do Vouga 576 contos. 

16.737 estudantes! 

Vossas Excelências sabem 
quantos alunos, (só de 22 Es- 
colas Superiores Francesas) 
se incorporaram êste ano nas 
« comunhões pascais, solenes 
e colectivas », na ocasião da 
grandiosíssima Desobriga Aca- 
démica ?! 

Pois se não sabem, ficam 
sabendo: dezasseis mil sete- 
centos e trinta e sete! 

. Não contando os das ou- 
tras escolas: isto é, fóra o 
resto! 

20.000 operários! 

Na Austria, desde os san- 
grentos dias de fevereiro, o 
número de operários, que os 
dirigentes socialistas haviam 
forçado a abandonar a Reli- 
gião Católica, — e que regres- 
saram à Igreja espontânea- 
mente, é já de.. vinte mil! 

- À isto, só sabemos apôr 
o seguinte comentário:— Ávan- 
te, e ávante! 

Aveiro, 14 de Abril de 1934 

EA HUMANIDADE. 
Eis uma verdade que, à fôrça de evidente, não carece de ser 

demonstrada, 
“A Humanidade está doente!” Proclamou-o, ha bem 

pouco tempo, uma voz autorisada que, numa visão clara das 
realidades históricas do presente, resumiu naquela frase as 
crises do mundo moderno. 

Chagas abertas e purulentas no organismo social, débil, 
combalido, já estonteado de fraqueza, permitem que se diga 
com inteira verdade que a Humanidade, em nossos dias, é um 

enfermo em grande prostração. Não podemos chamar-lhe 
moribunda, é certo, mas os seus males já por tal forma d'ela 

se assenhorearam, que não seria grande temeridade afirmar-se 
que não está muito longe da agonia, 

Mas não queremos nem devemos pretender tornar ainda 
mais pesada a atmosfera, já quási irrespirável, de pessimismo 
demolidor, E” preciso aproveitar as vagas de reconfortante 
optimismo que, de vez em quando, sacodem a apatia dos es- 
píritos, reavigoram nos, e aliviam e tornam mesmo mais claro 
o ambiente. Confiança! 

Isto, no entanto, não pode forçar-nos a ocultar a verdade, 
a dissímula-la sequer. Temos de enfrenta-la mesmo quando 
dolorosa e feia como a desgraça. E a verdade é que o mundo 
se avizinha dum cãos, caminha... não sei para onde... 

Têm-se feito ensaios com tôda a espécie de terapêutica e, 
não obstante, os males não se detêm; avançam, agravam-se 

assustadôramente. 
Princípios, que ontem chamaram salvadores, são hoje 

repudiados por causa da sua ineficácia. Aceleraram, quando 
deviam retarda-la, a marcha da doença. Sistemas políticos, 
programas governativos, planos e mais planos espalhafatosos, 
tudo faliu: a Humanidade continúa a sofrer! 

Não a poupa a fome, permanece a instabilidade e falta de 
confiança; violam-se os direitos não se respeitam os tratados; 

campeia a desordem, aqui e ali, longe, alevanta-se a onda revo- 
lucionária, não ha paz, a guerra é um fantasma aterrador que 
parece, quanto mais'o esconjuram, tanto menos se afasta, 

Padece então o mundo de mal'incuravel? Não: é que não 

se fez ao doente o devido tratamento. Procuram combater os 
males por tôdos os meios, excepto com o autentico e único 
remédio contra o qual, há séculos, se vem conspirando e que 

ainda hoje é repudiado pela grande maioria dos médicos que 
se abeiram do enfermo. Não andaram, nem vão ainda por 

bom caminho, Cavaram e estão cavando ainda o sepulcro 
da civilização ocidental, latina e cristã, Que tristeza! Como 
se desperdiçam as lições da história !... 

Que diz a experiência das assembleias internacionais, das 

conferencias dos representantes das nações, dos tratados e 

DIRECTORES: 

Padre Allyrio Gomes de Mello, Prior de Vagos, 

Dr. ado Guimarães 

  

Proprietário e Editor — 

REDACÇÃO — BAIRRO DA 

ESTÁ DOENTE” 
Ros pactos e acordos? Dê a resposta a agitação convulsionada 
do mundo, na hora que passa. A falencia da mais hábil di- 
Plomacia é um facto, quando pretende resolver certos proble- 

mas que transcendem tôdas as suas possibilidades. E” uma 
'oucura alicerçar a paz em pactos que não possam de bocados 
de papel, que a assinatura dos diplomatas e representantes 

as nações já não tornam inviolaveis. Os tratados de paz só 
valem, quando se respeitam. 

Se desejam paz e a desejam com sinceridade, desarmem 
s espíritos. Formem bem as consciencias, incutam aos cida- 

ãos o amor á concordia, dessarreiguem do coração dos 

diyiduos o ódio, jugulem-se as ambições de caracter tanto 
acional como individual, sacrifiquem-se os interêsses particu- 
res ao bem colectivo, que tudo isto será o melhor esteio da 

paz interna e externa das nações. 

" Desejam a abundancia para os famintos? Santa aspira- 
qão! Mas, para isso, o progresso material não basta e pode 
ité dar não pequeno contributo para a miséria da Humani- 
jade. Foi o que sucedeu nos últimos tempos. Saiu envene- 
Et de uma fonte mesquinha — a ambição — e, por isso, 
5 frutos estão à vista: depois de umas horas de esplendor e 

de grandeza talvez nunca igualados, o comércio e a indústria 
definham e arrastam uma vida de crise mais ou menos acen- 
tuada. 

"E preciso trabalhar, sim: mas que o nosso trabalho seja 
feito com um fim também social, subordinado ao bem comum, 
com método, ordem e medida, com largueza de vistas, que se 

não confine ás fronteiras acanhadas dum maldito egoismo, que 
só pensa em si E o nosso supérfluo demo-lo aos carecidos 
de pão, aos necessitados, que é este um dos processos de dar 
ao nosso trabalho um rendimento social apreciável e de extra- 
ordinariamente proporcionar benéficas consequencias na 
transformação do ambiente que nos rodeia. 

Só assim se conseguirá minorar os males do mundo. 

  

»-|- Mas o homem não é só matéria; a sua superioridade vem-lhe 
do espírito; e este também tem as suas necessidades. Numa 

palavra: demos Cristo — o pão do espírito — à sociedade 
e a sociedade a Cristo. Sejamos de Cristo, vivamos por Cristo. 
Ou cristianismo integral, vivido, e paz e prosperidade social, 
ou ruina, fome e miséria, no comunismo brutal e anti-huma- 

no. Ou mundo cristão, ou Humanidade sempre enferma. 
Se a « Humanidade está doente », ela só pode curar-se 

com a sua submissão ao império de Cristo. E” que a « reli- 
gião cristã», como dizia Montesquieu, parecendo não ter 
outro objecto que não seja a felicidade, na outra vida, « faz, 
ainda nesta, a nossa felicidade. » 

JOÃO DA SERRA. 

  
  

Concluimos hoje a publicação 
da notavel Pastoral do Sr. 
Cardial: Patriarca quando da 
Comunhão Pascal colectiva dos 
estudantes da capital. 

À COMUNHÃO PASCAL DOS ESTUDANTES 
e a formosissima oração 

do Snr. Cardial Patriarca 

mundo como uma procissão de 
Deus-fóra. 

« Erguei-yos como fachos ace- 
sos na luz e no amor de Deus, 
para alumiar um mundo que corre 

Administrador — Dr. 
GRrárica DE compra — COIMBRA 

Queremos assim arquivar 
nas nossas colunas a admira- 
vel lição, na qual, como em 
todas as orações de Sua Emi- 
nencia não se sabe que admi- 
rar mais: — se a beleza espi- 
ritual da forma, se o valor in- 
trinseco do pensamento que a 
inspira, se a fé viva que a 
anima. 

Lição dum Chefe, lição dum 
Mestre! 

  

O Cristianismo exige sacrifi- 
cios sem duvida — porque o 

sacrificio é condição de todo 

o progresso humano 

« Fala-se hoje muito na liber- 
tação sexual. Libertar a carne, 
poiém não significa libertar o 
homem, mas escravizar o espirito. 
A libertação da carhe não pode 
conduzir senão ao reinado do bruto. 

« 36 Deus é infinito: ou, como 
disse Aristoteles, «acto paro >, 
quere dizer, Deus é tudo que po- 
de ser, e isso imutavelmente, 
Para o homem, porém, que é li- 
mitado. 

« Sem principios absolatos, o 
homem não chega sequer á cer- 
teza; flutua sôbre o mar da du- 
vida ou vagueia pelos frios jar-     

dins floridos do diletantismo, como 
as folhas mortas do outono, à 
mercê de todo o vento de doutri- 
nas, sem poder jámais lançar 
raizes profundas. Sem disciplina 
moral, que eleva, fortalece e fe- 
cunda as energias criadoras do 
homem, êste é como uma mola 
desenrolada: gasta-se, esgota-se, 
perde-se, anula-se,, . 

« Isto é assim até ao ponto de 
vista puramente humano. Que di- 
zer então no ponto de vista cris- 
tão? 

« A mortificação cristã não ten- 
de à anulação do homem, mas 
antes à sua exaltação sobrena- 
tural, Declara, sim guerra de 
morte a tudo que em nós impe- 
de ou mata a vida de Deus, 
Opéra em nós como o cinzel no 
marmore: o que destroi é 0 que 
é necessário para que no frágil 
barro da natureza humana se 
possam reproduz'r as perfeições 
de Cristo. E” doloroso trabalho 
da nossa transfiguração divina. 

« O cristianismo exige sacrifi- 
cios, sem duvida — porque o sa- 
erificio é condição de todo o pro- 
gresso humano. O esforço ener- 
gico e perseverante do cristão é 
a afirmação triunfante do seu   

invencivel optimismo: faz violen- 
cia à natureza humana para a 
elevar, para a purificar, para a 
libertarr, para a santificar — se- 
gundo o Divino Modêlo. 

« À penitência cristã! Chora 
na primavera a videira amputada 
o córte dos seus ramos luxurio- 
sos: e a rude mão do podador 
apenas a ajuda a produzir, no 
tempo próprio, o fruto mais abun- 
dante e de melhor qualidade. 
Assim a penitência mortifica a 
natureza decaíla, para que ela 
produza as flóres e os frutos so- 
brenaturais da vida cristã; ou, por 
outras palavras, para que ela re- 
produza as obras Cristo, o Ho- 
mem Dens. O sacrificio cristão 
está no sentido da vida : realiza-se 
em ordem e uma vida melhor — 
mais bela, mais rica, mais livre. 

« Já um poeta disse que: 
« Le myrte et le laurier tous 

les deux pont amers! », 

Corações ao alto para que pas- 
seis pelo mundo comc uma 

procissão de Deus-fora 

« Em conclusão de tudo o que 
precede, levantai bem ao slto os 
corações, O almas intrépidas de 
rapazes — para que passeis pelo 

risco de se perder no caminho da 
vida, da vida que mereça a pena 

P.e Allyrio Gomes de Mello 
osé Antunes 

  

APRESENTAÇÃO — AVEIRO 

Quando um homem mor- 
re, sem ter honrado a sua 
vida, deixa na natureza 
uma vaga de bêsta. 

? 

O bolchevismo... flagelo 
de Deus? 

A Brotéria, em artigo intitu- 
lado Com o sangue dos lavra- 
dores, conta que uma das cau- 
sas principais da queda do 
império russo foi... a não-so- 
lução da questão agrária: e 
que Stolipine, homem de es- 
tado da Rússia Imperial, pre- 
tendeu resolver definitivamen- 
te essa questão, « dando faci- 
lidades aos camponeses de 
comprar as terras, por meio 
dum crédito do Estado », mas... 
foi logo assassinado: e que, 
caído o império, o govêrno 
provisório de Kerensky, «em 
vez de resolver imediatamente 
a questão agrária, contentou- 
-se com promessas vãs, que 
nunca chegaram a factos», 
pelo que os camponeses pas- 
saram todos para o partido 
bolchevista... 

E depois a esplêndida re- 
vista acrescenta textualmente 
e... esmagadoramente : 

«- Durante a guerra civil (1918- 
1921), depois dalguma acção mi- 
litar vitoriosa para os russos bran- 
cos ( contra os bolchevistas ), logo 
os senhores rurais, que acompa- 
nhavam os exércitos, começaram 
a despejar das terras 08 campo- 
neses, à obrigá-los a pagar im- 
postos, até mesmo os atrazados, 
a maltratar as pessoas... A con- 
seqiência foi voltarem-se as ar- 
mas contra senhores de vistas 
tam estreitas, e ajudarem os bol- 
chevistas na luta contra aqueles 
patriotas. Foi essa a causa prin- 

“|eipal da derrota dos exércitos 
brancos... 

Isto é: quem tudo quere, 
tudo perde... e quem tem ou- 
vidos de ouvir, — que ouça 
bem !   
Palcos e cinemas 

Primeiro: — Em Seattle 
( Estados Unidos). assinaram 
uma parede contra as fitas 
indecentes... 75.000 católicos, 
prometendo solenemente não 
tornar a pôr os pés numa 
casa de espectáculo, enquanto 
não soubessem ao certo que 
era lá respeitada a moral. 

Segundo: — A Conferôncia 
dos Estudantes de Détroit 
(E. U.) e a Federação dos 
Antigos Alunos Católicos de 

| Michigan (E. U.) enviaram 
[uma representação tal aos em- 
prezários dos teatros, estes 
tiveram de submeter-se, aliàs 
teriam de encerrar as suas 
portas. 

ser vivida. 

« Sêde vós os pilares da recons- 
tenção do mundo: erguendo-vos, 
firmes em Deus, sôbre o lodaçal 
movediço da miséria humana, sus- 
tentai vós na terra a honra, a 
gloria, a dignidade do homem 
regenerado em Cristo. 

« Cantai como os primeiros cris- 
tãos, em face dum mundo que é 
escravo das paixões e do êrro, a 
alegria, a liberdade e a vlenitade 
da vida cristã — a vida nova re- 
velada por Oristo, o Cristo glo- 
rioso da manhã da Ressurreição, 

« Podeis e deveis fazê-lo, vós 
que tendes o ideal mais alto que 
a humanidade jamais entrevin | 
e entreverá o programa mais 
audacioso que foi prêgado e a 
missão mais grandiosa que pode 
ter o homem. 

«O vosso ideal não é uma 
palavra vã, nem sonho de imagi- 
nação generosa. O vosso ideal é 
verdadeiro, concreto, real; é uma 

Terceiro: — As senhoras de 
Cleveland levantaram protes- 
tos tam veementes contra cer- 
tas cenas imorais do « Sinal da 
Cruz», que os emprezários 
tiveram de cortar essa parte 
da fita, senão não iria lá nin- 
guêm ver aquele nauseabundo 
lôdo. 

.. Na Inglaterra, na Suíça, 
na Checoslováquia, na pró- 
pria França — sim, não é só 
nos Estados-Unidos! — teem- 
-se formado organizações des- 
tinadas a velar pela moral 
dos palcos e cinemas: é uma 
sádia campanha de higiene 
moral, que muito concorre 
para a defesa dos princípios 

Pessoa: é o Homem-Deus: é cristãos, da pureza dos costu- 
Cristo. mes, da salvação dos povos. 

« E” o modêlo absolutamente 
perfeito ! « E nósf!... E vóst?l..     E... ôles?!... E... elas?!... (Continua na 2.º página)
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— O" Romualdo, anda cá de- 
pressa! Chega aqui num instante! 
Mas não te demores, homem! 
Olha que a procissão não tarda a 
passar! Daqui a pouco já a não 
vês, rapaz ! 

.— Pronto! Aqui estou! Safa, 
que corrida que eu dei! A pro- 
cissão 2! Qual procissão? Onde é 
que está a procissão, meu menti- 
roso ?... 

— Alto lá! Mentiroso é que não! 
Espreita aí a essa janela! Vês?... 
Vês?... Viste bem, ou não? 

— Vi. Parece-me que vi. Então 
aquilo é que era a procissão, hein? 
Olha que na verdade era uma boa 
procissão! Mas vamos lá a saber: 
quem são elas, afinal? 

— Pois não as conheceste? E's 
pouco esperto para polícia, já 
vejo... 
— As três da frente parece- 

ram-me as filhas do Visconde... 
— Sim... talvez... E as ou- 

tras? 

— Às outras, não as pude ver 
bem, por causa dos chapéus que 
levavam. Mas ligurou-se-me que 
eram as netas do Comendador. 
Tu riste?! Não é caso para tanto ! 
Então quem demónio são elas? 
Dize lá, anda! 

— Espera, homem, deixa-me rir 
à vontade! Ah! ah! ah! ah! ah! 
Filhas do Senhor Visconde... 
e mais quem? Ah! é verdade! 
netas do Senhor Comendador! 
Ah! ah! ah! 
— 0º homem! Que diacho ! Aca- 

ba lá com isso! Dize quem são, e 
pronto! Trra! 

— Ai! Que até me doi a bar- 
riga de tanto rir! Sala! O” des- 
graçado! Olha que das três da 
irente, duas são filhas do Antó- 
nio Rateirinho ... 

— De quem?! Do Rateirinho ?! 
Do trolha?! Ora! Estás a brincar! 

— Mas são! Palavra de honra 
que são! Então eu não as vi tam 
bem, e não conheço aquilo a pal- 
mo ?)..« 

— Que dizes, homem? Filhas 
do Rateirinho, aquelas princesas?! 
— Já te disse que sim! A ou- 

tra, que ia de casaco de peles, 
no meio delas, viste? Pois olha 
que é, nem mais nem menos, a 
sobrinha do Isaías !... 

— Do Isaías?! De qual Isaías ?! 
Do que anda a pedir esmola ?!... 

— Sim, senhor, mesmo êsse, 
A mãe dela é a viúva do Manuel 
Têrças, que Deus haja. E a pobre 
da mulher, se não anda a pedir, 
é porque não pode. Está entrê- 
vada, vai já para dois anos. E 
passa muita Jfominha coitada! 
Muita, muita fominha! 

— Mas a filha?,.. Então a 
Hilha?... Conta lá, homem! San- 
tíssimo Nome de Jesus! Eu não 
entendo nada! 
— Espera lá! Já vais perceber 

tudo. Tu com a admiração até | 
já estás a gaguejar. Ah! ah! ah! 
ah! Mas ouve o resto. As quatro 
da rectaguarda são: duas filhas 
do Joaquim do Tramagal; uma, é 
neta do Jorge Cotovia; e a outra, 
a que ia com a sombrinha azul, 
lembras-te? Essa é irmã do Ra- 
fael Pintassilgo. 

— Do Pintassilgo?! De qual 
Pintassilgo?! Do que está na 
cadeia ?!,.. 

— Isso mesmo. Do que deu a 
facada no Brites, e traz por aí os 
filhitos ao Deus dará! 

— Olha lá, ó Anselmo ! Tu tens 
estado aí a chuchar comigo, pois 
tens? Isso tudo, que para aí esti- 
veste a arengar, é mentira sôbre 
mentira, não é? Dize que sim, 

"Tapaz, senão eu rebento ! 
— Pois rebenta com todos os 

 mafarricos! Mas mentira é que | 
não foi, nem é! Tudo o que eu 
disse é verdade nua e crua! 
Pronto ! Ainda não rebentaste 2... 

- — Não, obrigado pelo teu cui- 
"dado, mariola. Mas explica-me ! 
“Anda, mexe-te! Então aquele lu- 
"xo?! Que quere aquilo dizer? 
Os vestidos, os chapéus, as som- 
brinhas, os casacos, as pulseiras... 
Sei lá que mais! Donde vem        

   

    

  

    

    

é roubado ! 
- — Não, isso lá não! Mas, sé- 

“rio, sério, leva quási as mesmas 
voltas! Pois dize-me cá: eriatu- 

ras no vestem assim, que nem 
que fóssem raínhas, com assom- 

“bro e escândalo de toda a gente 
que as conhece, porque nem as 
Ea s dos ricos trajam tam caro... 

> que se sabe muito bem que teem 
»u uma mãe entrévada, que vive 
pe esmolas, ou um irmão na ca- 

  

deia, com os filhos na maior mi- 
séria e abandôno... Dize lá, 
Romualdo, então isto não será 
roubar?... 
— Realmente, homem, não sei 

que te diga... A falar a verdade, 
parece-me que tens razão, ca- 
ramba ! 

— Está visto que tenho. Pois 
que diúvida?... Mas atende ao 
mais, Não sei se sabes, mas olha 
que pelo menos duas dessas reais 
madamas, que tu aí viste passar, 
todas repimpadas, a bater os ta- 
cões na calçada, duas delas pas- 
sam por estar tuberculosas. 

— Oh! coitadas! Pobres rapa- 
rigas! 

— Sim, sim. Pobres raparigas, 
na verdade. Mas repara que do 
que elas são mais pobres é de 
juizo. Porque, se na realidade 
elas estão tísicas, é porque quise- 
ram entisicar ! 
— Cala-te para aí! Não digas 

isso! Credo! Até se me arripia 
o coração! Quiseram agora enti- 
sicar! Ora valhate São Pedro! 
— E' o que te digo, homem. 

Tu parece que vives na lua. Então 
umas meninas que póem ao lombo 
em sedas e em chitas, e em laços 
e laçarotes, tudo quanto ganham ?! 
Umas meninas, que para compra- 
rem mais um par de sapatos, são 
capazes de se deitar sem ceia três 
meses a fio?! Umas meninas, que 
contra o conselho dos seus médicos 
não faltam a bailes em que se 
esfalfam aos saltos toda a santa 
noite?! Umas meninas, a quem 
o doutor receita, que o sei eu, por 
exemplo, umá caixa de injecções, 
ou um frasco de óleo de figado 
de bacalhau, e elas compram mas 
é mais berliques e berloques para 
enfeitar o espinhaço?!... (Olha 
que isto deu-se com uma dessas, 
ouviste?) Então meninas desta 
fórça não estão tísicas.,.. só por- 

Dize 
lá, anda! Atreve-te a demonstrar- 
me que não, Romualdo! 
— Tens razão. Lá nisso não 

te posso negar razão. Mas, ainda 
assim, estou cá a magicar. Elas, 
com efeito, não me pareceram lá 
muito gordas, não. Isso não. Uma 
ou duas até pareciam paus de 
virar tripas. Mas córadas, verme- 
lhas como maçãs camoesas, isso 
é que elas eram todas, Ora aquilo 
não é côr de tísicas, que diabo! 

— O meu palerma! Que hás-de 
ser sempre um alonso! Pois tu 
não sabes, meu sonsinho, que tudo 
aquilo é fingido ?! Tudo aquilo é 
pintado, homem! Aquilo não são 
côres, — são mas é tintas! Per- 
cebes, meu pateta das luminárias ? 

— Percebo. Agora percebo. E 
queres ouvir o que eu digo, An- 
selmo? Agora que já percebo, 
digo: Cêbo! Cêbo de grilo... 
para tudo aquilo! Para aquele 
luxo, para aquela miséria; para 
aqueles vestidos, para aquelas tu- 
berculoses; para aquelas pnlsei- 
ras... e para aquelas barrigas a 
dar horas! Cêbo! Outra vez: 
cêbo de grilo para tudo aquilo! 
Arre, com tais desavergonhadas ! 

— Ora então aí tens tu como 
o mundo está! Está roto. Pre- 
cisa tombas e remendos. Ou en- 
tão... um deita-gatos. Mas... em 
que estás tu agora a pensar?... 

— No que estava a pensar?! 
Nisto que te vou dizer, e que me 
faz imensa pêna. Ora ouve: elas 
passaram aí, todas engomadas, e 
enfeitadas, e alidalgadas, e endo- 
mingadas, e encolarinhadas, e pin- 
tadas, muito pintadas, principal- 
mente muito pintadas, não é? 
— Bem, sim, E depois? 
— Depois ?!... Depois, tu que 

as viste assim pintadas e repinta- 
das e sarapintadas, — com aquilo 
que me disseste... 
— Que foi?! Que fiz eu?! 

Acaba lá! 
— Borraste-lhes a pintura ! 

Dovror Forte Vinagre. 
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O QUE EU VI 
Saí um dia a contemplar o mundo, 
Por ver quanto ha de belo e quanto brilha 
Nessa esplêndida e eterna maravilha, 
Que anda suspensa no azul profundo. 

Vi montes, vales, árvores e flores; 

Límpidas águas, múrmuras torrentes, 

Do grande mar as músicas plangentes, 
Dos céus sem fim os trómulos fulgores. 

Trouxe os olhos tam ricos de beleza, 
O coração tam cheio de harmonia, 
De quanto vira em terra, mar e céus, 

Que interpretando a sós a Natureza, 
Dentro de mim esplêndido fulgia 
Num círculo de luz, teu nome, à Deus! 

MANUEL DE ARRIAGA 
Primeiro Presidente da República Portuguesa, 

  

  

Misiaaisainnaaa 
CESAR CARDOSO &$ 

ADVOGADO Ee 
Com escritorios: naFo 
gueira, todos os dias até 
às11 damanháj;de tarde, 
em Anadia, em frente 
ao estabelecimento 
comercial do sr, José 

: d'Almeida 
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EXPLORAÇÃO DE CARNE 

E” sabido, podendo tomar-se 
como um postulado, que toda a 
exploração que forneça carne de 
qualidade, tem assegurada a colo- 
cação dêsse produto alimentar. 

Daí, como consegiiência lógica, 
a necessidade do criador proce- 
der ao estudo dos vários factores 
que influem no preço de custo 
do produto, para que o reduza 
ao mínimo. Desta forma, ao de- 
dicar-se à avicultura de patos, 
com o objectivo da exploração 
de carne deve, escolher uma ráça 
cujas características assegurem 
a obtenção de produtos de fácil, 
rávida e pouco dispendiosa cria- 
ção. 

Ora, para satisfação destas 
condições, a raça escolhida terá 
de obedecer às seguintes cara- 
cterísticas : 

a) — ser prolifera, visto que 
o poder prolifero de uma raça 
assegura uma maior produção, 
exigindo um maior número de 
reprodutores, do que resulta uma 
diminuição de despesa ; 

b) — ser precoce, pois que a 
precocidade reduz o número de | 
dias de alimentação. dos indivi- 
duos destinados ao mercado ; 

c) — ser rústica, porque esta 
qualidade faz baixar o montante 
de despesas de instalação ; 

ad) — ter aptidão à produção 
de boa carne, o que fará aumen- 
tar o valor do produto. 

Entre as variadas raças de 
patos existentes, distinguem-se 
quatro que, cabalmente, satisfa- 
zem estes essenciais requisitos. 
São o pato Pequim, Rouen claro, 
Rouen escuro e Aylesbruy. 

Qualquer destas: raças é pre- 
coce, fornecendo entre as 8 e 10 
semanas exemplares com o pêso 
preciso para ser apresentado nos 
mercados. 

Qualquer delas é prolífera e 
rústica, dando igualmente um 
acréscimo de rendimento pelas 
suas posturas anuais que oscilam 
entre 100 € 120 ovos. 

E” difícil, pois, encontrar quais- 
quer elementos que nos decidam 
a dar a preferência a uma delas, 
tanto mais que o custo de um 
bando de reprodutores é aprexi- 
madamente o mesmo. 

Porém, dada a grande afini- 
úade entre o nosso pato comum 
e o Rouen claro, está indicada a 
adopção da raça comum, intro- 
duzindo-se-lhe verdadeiro sangue 
Rouen, a fim de se lhe aumentar 
a precocidade, atualmente um 
pouco atrasada por falta de uma 
selecção continuada. 

Mas, adopte-se esta ou outra 
qualquer raça, o que é preciso 
é que o avicultor que explora 
patos com objectivo na produção 
carne. não esqueça a sua divisa: 

Produzir carne de qualidade, 
com a minima despesa, no mais 
curto espaço de tempo.   

Por flveiro 
Pedido de Casamento. — Pelo 

Sr. Joaquim dos Santos Ma- 
galhães. capitão de infanta- 
ria 13, de Vila Real, foi pedi- 
da há dias em casamento 
para seu filho Alvaro Júlio 
dos Santos Magalhães. fun- 
cionário da Agencia do Banco 
de Portugal em Bragança, a 
mão da Sr* D. Olga da Cruz 
Martins, filha de Raul Mar- 
tins e de sua esposa D. Adó- 
lia da Cruz Martins. 

Comunhão Pascal. — No dia 
25 de Março, domingo da 
Paixão realizou-se a nossa Co- 
munhão Pascal, e a 1.º Comu- 
nhão de 3 meninas prepara- 
das para êsse solene acto pelo 
nosso nucleo da Juventude Ca- 
tólica Feminina. 

A's 9 horas da manhã foi 
celebrada a Santa Missa pelo 
nosso digno Assistente Ecle- 
siástico Revº Angelo Jaure- 
gui Uribarrem na Igreja do 
Carmo, Ao Evangelho 8. Ex » 
fez uma fervorosa prática às 
raparigas que formam a Ju- 
ventude Católica e às meninas 
que nesse dia receberam pela 
primeira vez Nosso Senhor. 

No acto solene da 1.º comu- 
nhão das meninas, 3 creanças 
vestidas de anjos pegaram à 
toalha da comunhão, abeiran- 
do-se depois da Sagrada Meza 
todas as raparigas da J. & F. 

Durante a Missa o grupo 
coral da Juventude que nesse 
dia cantou pela primeira vez, 
acompanhado a harmonium 
cantou vários cânticos. No 
fim foi cantado com todo o 
entusiasmo o Hino da J. €. F. 

Na quinta feira Santa tam- 
bém o núcleo da Juventude 
fez a sua hora de adoração 
ao 8, 8, Sacramento das 3 e 

imeia às 4 e meia horas na 
Igreja de Nossa Senhora da 
Glória. 

ESCRITA nas toma conta 

delas guarda li- 
vros competente. Encarrega-se 

tambem de qualquer trabalho de 

escrituração comercial como aber- 

tura de escritas, balanços, ete. 
Nesta Redacção se diz. 

  

  

Grandes e peque- 

  

Bodas trágicas e 11 mortes 
Numa cidade argentina, 

Puerto Bermejo, realizou: se 
um casamento, que findou 
numa horrível tragédia: or- 
ganizou-se um cortejo de auto- 
móveis e caminhetas, indo à 
frente o veículo dos noivos, 
com os padrinhos e pais dos 
recêm-casados, ao todo 11 pes- 
soas com o motorista: o carro, 
porêm, que tomou grande ve- 
locidade, apesar do mau es- 
tado da estrada, projectou-se 
no rio Quia, não se salvando 
ninguêm dessas onze pessoas. 
Os cadáveres já foram reti- 
rados. 

VENDE-SE 
ARMAÇÃO PÁRA LOJA. 

Nesta redacção se diz. 

  

  
    

AQUI P'RA NÓS QUE 

NINGUEM NOS OUVE... 
  

  

Hontem diziamos... (Era 
assim que o famoso lente da 
Universidade de Salamanca — 
Froi Luiz de Leão — começava 
a sua lição interrompida por 
espaço notavel de tempo du- 
rante o qual as lutas e por- 
ventura as intrigas afastaram 
o notavel mestre da sua cáte- 
dra). Diziamos, repetindo um 
verdadeiro logar comum, que 
o historiador, digno dêste no- 
me, tem de julgar se transpor- 
tado ao meio que condicionou 
os factos que expõe e eritíca, e 
tem de examiná-los à luz de 
então... 

For-se-há doutro modo obra 
de sectarismo e nada mais. 
Infelizmente o sectarismo não 
tem andado arredado da his- 
tória... E contudo ou seja 
vermelho... Vermelho ou bran- 
co, é sempre condenavel. 

Quantas vezes ouvimos falar 
da matança de Vassy e da de 
S. Bartolomeu mas vemos que 
cuidadosamente se oculta a Mi 
quelada?! Ora a verdade é quo 
os excessos dum e de outrolado 
são sempre condenaveis... Não 
foram certamente extranhos a 
eles motivos políticos. 

que é certo é que nas 
lamentaveis guerras religiosas 
que ensangueêntaram a França 
no começo da ida de moderna, 
houve factos dignos de cen- 
sura em ambos os campos, 
Porque salientar uns e ocul- 

tar sistematicamente outros? 

NINGUEM. 
E -—————— [DD] Uõc] 

AGENCIA PUNERARIA 
NARCISO GRAVATO 

vagos 

Fornere urnas e encarrega-se   de todo o serviço funerário 

  

PENSIONISTAS 
Família desta região aceita no 

Pórto uma ou duas meninas como 
pensionistas. Trata-se com todo 
o respeito e seriedade. 

R. Anselmo Braamcamp, 104. 

À 
PASCAL DOS ESTUDANTES 

(Continuado da 1.º página) | 
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« Andam há dezanove séculos 
as almas mais generosas e mais 
andaciosas a procurar realizá lo. 
As que mais o têm conseguido 
são a flôr da hamanidade, sua 
honra e gloria. TZ nenhuma ainda 
atingiu, nem atingirá tôda a per- 
feição e beleza do Divino Modêlo, 

«O vosso programa é imitá-lO, 
éveproduzi-lO em vós. 

« Não ha programa na terra, | 
nem no (Céu, mais audacioso. 
Todos os outros programas aí 
apresentados, por mais generosos 
que sejam, não passam dum pro- 
grama humano, enquanto êste vos 
irmana com o Homem-Deus, 

« Trata-se para vós de vos 
converterdes, de vos transtormar- 
des, de vos identificardes com 
Cristo. 

«Por outras palavras — de pen- 
Sardes, de quererdes, viverdes 
como Cristo. 

« Ou ainda — de viverdes na 
Verdade, na Beliza no Amor: 
pois tudo isto é Cristo, 

o E a vossa missão é a mesma 
de Cristo: — trabalhar pela gló- 
ria do vosso Pai celeste, tonte de 
todo o bem que existe; estender 
o reino de Deus entre os homens, 
isto é, fazer reinar entre êles a 
verdade e o amor. 

« Membros de Cristo, Sois os 
sus associados na salvação do 
mundo. O progresso moral de- 
pende também de vós. Não-po- 
deis alhear-vos de nenhum dos 
interêsses de Deus no Universo. 

« Corações ao alto, mocidade 
que pertences a Cristo ! 

«O Senhor conta contigo para 
a obra da restauração cristá de 
Portugal e do mundo ! 

«Ss tens alma grande e gene- 
rosa, oferece-a ao Senhor Teu 
Deus, que quere vir habitar nela ; 
se sentes vocação para a vida 
heroica, entrega-te a Cristo, que 
te chama á vitória sobre as pai- 

COMUNHÃO js 

  xões e sobre o mundo | 

De Portugal 
e do Estrangeiro 

Um português ganha o Circuito 
automóvel no Chile. — O portu- 
gues Freitas ganhou o Circuito 
Automóvel, de Santiago, no Chile. 

Pêna de morte em Espanha. — 
Foi restabelecida a pena de mor- 
te na República Espanhola: o 
que é perfeitamente legitimo, da- 
do o que por lá vai ha anos: in- 
cendios, roubos, assassinatos, as- 
saltos, bombas, e tdo o mais 
que é anarquia e horror, 

Incendio e 7 milhões de prejuizo. 
— Num armazem de vinhos em 
Ruão (França), declarou-se vio- 
lento incendio, que destruiu gran- 
de numero de cascos de aguar- 
dente, tendo-se dado terriveis ex- 
plosões, e sendo os prejuizos 
calculados em sete milhões de 
francos. 

À «matança grande». — No dia 
30, como é costume, no Matadou- 
ro Municipal de Lisboa, foram 
abatidos 2,500 carneiros, 505 por- 
cos, 220 bois.e 200 vitelas: foi a 
«matança grande» de todos os 
anos, nesta época, tendo assistido 
o rabino Abraão Castel, que ma- 
tou por suas próprias mãos as 
Fezes destinadas à colónia judaica. 

Roubo de 25 mil pesetas. — 
Perto de Badajoz, sete indivi- 
duos assaltaram a residência de 
Francisco Melina, a quem feri- 
ram a tiro, bem como a um 
creado, roubando depois 25,000 
pesetas, e retirando-se em se- 
guida tranquilamente. 

Comunhões aos presos. — Em 
Monsanto, na Penitenciária de 
Coimbra, nas cadeias do Pôrto, 
um pouco por toda a parte, 
enfim, foi dada a comunhão a 
muitos presos, alguns dos quais 
foram baptisados, tendo havido 
comovedoras alocuções em tam 
simpáticas cerimónias. 

Cavalo que se espanta. — Em 
Coimbra, um cavalo, montado 
por um sargento, espantou-se 
diante dum automóvel, precipi- 
tando o cavaleiro no sólo, donde 
ci levado: para-o hospital com 
uma perna fraciurada e várias 
contusões, inspirando o seu es- 
tado muitos cuidados. 

Mixordeiros de vinhos do Pôrto 
castigados. — Num tribunal de 

aris, foram condenados, por 
falsificação de Vinhos do Pório, 
três cavalheiros, a dez meses de 
cadeia cada um, e a uma inde- 
mnização de perdas e danos de 
5oo mil francos à Câmara Por- 
tuguesa de Comércio. Também 
em Londres foi condenada uma 
importante firma por abuso da 
palavra « Port», 

Naufrágio e 50 mortes. — Em 
Bombaim (India), naufragou um 
navio, tendo morrido afogadas 
5o pessoas. 

9 de abril. — Apesar do mau 
tempo, o aniversário da batalha 
do Lis foi comemorado com bri- 
lhantismo em todo o país: alêm 
das manifestações civis, houve 
comemorações religiosas muito 
sentidas é concorridas : a « venda. 
do capacete > parece ter rendido 
muito dinheiro. 

  

“SEVER DO VOUGA” 
PELO 

P! JOSE LUGIANO LOBO 

A' venda na Livraria de Artur 
dos Reis — AVEIRO). 

CONDE DE AURORA 
Damos a agradavel noticia de 

que no proximo numero publica- 
remos um artigo deste ilustre pu- 
blicista, tão conhecido no país e 
um dos católicos a quem a Causa 
da Igreja muito deve, S. Ex, 
honrar-nos-à com a sua valiosa 
colaboração, o que é motivo de 
felicitações para os nossos lei- 
tores. 

  
  

    

  

JOSÉ MOREIRA (Conujeraa) 
LSD TOS ADO 

vasos 

RS retro



  

pspondências 

CORREIO DO VOBGA 

  

    

    

      
   
    

    

   

    

bingo do Vouga, 2 (atrazado). 

sermões da quaresma foram 
Ste ano prêgados pelo nosso 
pároco. 
Realizou-se na igreja matriz, 
bdo o explendor e respeito, 
ana de Orações referentes 
cerramento do Ano Santo, 
jando: com a Hora Santa, 
E vem fazendo todas as 1.98 
s feiras de cada mês. Como 
actos Sacros foram feitos 
pitecer, à igreja estava sem- 
bfusamente iluminada. 
Deu à luz uma creança do 
pasculino, a esposa do Sr. 
| Nunes Simões, de Bru- 

Ausentou-se para o Brazil 
Dr. Jeny Rego Silvestre. 
fara atenuar a crise de tra- 

continua a limpeza no rio 
lem Brunhido, por ordem 
ecção Hidráulica. 
Deu-nos o prazer de aceitar 
fratura do « Correio do 
po Sr. José Henriques 
ja, dig.»º vogal da C. A. 
ireguezia, Deus permita | 
seja por muitos anos. 
km sido nesta região apre- 
com viva curiosidade o 
« Talábriga > do Sr. Te- 

ioronel Strecht de Vascon- 

   

    

   

   
     

  

   

   
    

   
   
    

   

Cc. 

2 (atrazado), 

ublicado no « Diário do 
p» do dia 2 do corrente 
despacho criando final- 
po lugar de Aguas Boas, 
feguesia de Oiã, uma es- 
imária, por cuja conse- 
Qui e noutros jornais pro- 
os mais que uma vez, 
issim agora satisfeitos os | 
mais ardentes desejos. 

b Os nossos sinceros para- 
jucle povo. 
impriram-se à risca nesta 
uroquial de Qiã as deter- 
s do Sr. Bispo-Conde 

E aos actos piedosos, co- 
livos da Instituição da 
rístia e do encerramento 
Santo. 
jnosso Rev. Prior fez no 
pe 2.º feira;a visita pas- 
diversos lugares da frê. 
sendo por toda a parte 
m recebido. 
fiou-nos há pouco o nosso 
migo Rev. Eduardo de 
lino Prior de Bustos. 
fobrigado pela gentileza. 
Vieram e começaram a 
intes as carpintarias dus 
de Aguas Boas e Sil- 

   

  

   
    

    

   

   

   

    
    

    

     

    

  

   
    

   
    

   
    

    

   

ista-nos que a Compa- 
Caminhos de Ferro Por- 
Ivai finalmente fazer um 
ra passageiros no apea 
Oia. Pediu êste melho- 
jo Sr. Tenente Armando 
de Oiã. E nós muito 
com a próxima realisa- 
à velha aspiração, pela 
io aqui temos instado. 
npo. 

liceu há pouco no lugar 
is a Sr.* Maria Maia, 
astante crente é dona 

fi capela de Santo Antó- 
ele lugar. Paz à sua 

fosso venerando pároco 
is padres assistentes às 
ks litúrgicas de Semana 
Águeda. 
iemelhança do que pe- 
pvêrno uma assembleia 
viticultores de Torres 
bém os nossos respe- 
nios deviam pedir que 
ia percentagem de vi- 
iivar para a Federação 
de 20 */, para 5 9/5 
les pediram, 
ivém dizem que o Sr. 
ir Civil de Aveiro es- 
Lisboa a pedir ao Go- 
fios diversos concelhos 

PARA LA DA FRÔNTEIRA | 
| Notas e 

Diziamos nós na última crónica que a afirmação de Mussolini 
de que o Fascismo era uma ideia em marcha, deixando de ser 
um fenómeno italiano para passar a ser um fenómeno universal, 
uão era uma afirmação graciosa, simples declamação de tribuno, 
mas correspondia a uma verdade, e começámos por citar o que se passa com os fascistas russos que já teem um corpo de 75.000 
aderentes. Outros exemplos citaremos ainda, A essa afirmação 
de Mussolini, porém, uma outra correspondia ainda, também con- 
tida no mesmo discurso e de gue aquela é corolario — que o 
Socialismo, o Liberalismo, a Democracia e a Maçonaria tinham 
feito o seu tempo. 

- Ora também aqui se não excedeu o Duce, fazendo apenas 
frases “de efeito, porque o que se passa pelo mundo fóra e agora 
na própria França, como aqui temos por mais duma vez posto 
em evidencia, revela bem a verdade da afirmação feita pelo chefe 
italiano. — Todas essas construções do século passado, que tanto 
dano causaram às nações, batem em retirada. 

A Maçonaria, escalracho, que tem produsido malefícios de 
tomo em toda a parte e que a história registará apontando-a 
como o maior inimigo da ordem politica e da civilisação cristã, 
sente fugir-lhe o terreno agora, na própria França, onde assentou 
arraiais, dominando interna é externamente, — pois da Rua 
Cadet, onde está instalada essa nova Bastilha, saem as ordens 
sinistras que teem abalado a estructura social de vários povos, — 
e de tal modo as acusações contra a seita — a Maffia como lhe 
chamam — teem crescido em volume, a propósito do escândalo 
Stavisky, que é uma das suas mais estupendas obras, que resol- 
veu transferir para Bruxelas todos os seus arquivos. 

Sintomatica resolução... 

* 
% * 

. Transcrevemos o telegrama de Paris, do dia dirigido ao 
Diúrio da Manhã. Por aí ficamos averiguando bem qual o 
estado da opinião pública, que emfim reage contra o predomínio 
da terrivel seita, e reage de maneira a deixar em alarme os filhos 
da treva e do mistério. 

A INTERPELAÇÃO VALLAT 

05 ARQUIVOS MAÇONICOS DA RUA GADET 
foram, cautelosamente, transportados para Bruxelas 

2 
“4 

  

PARIS, 2. — A noticia de que o deputado sr. Vallat se propõe 
lazer na camara uma interpelação sobre a Maçonaria — quais as 
razões existentes para dissolver uma sociedade euja acção secreta 
se revela nos actuais escandalos como oposta aos interesses nacio- 
nais e à livre acção da justiça — produziu já os seus primeiros 
eleitos. 
transportados para Bruxelas. 

Isto é uma novidade, uma das muitas novidades importantes 
sobre politica francesa. 

Os arquivos da Maçonaria, instalados na rna Cadet, foram ; 

impressões 
— O Fascismo em marcha e a Maçonaria em declinio. 
— À propósito ainda do discurso do Duce. 

Durante muito tempo a dontrina oficial da terceira Republica 
foi a doutrina maçónica, o partido radical socialista seu interprete, 
as lojas 08 agentes de ligação entre os políticos maçons e o país, 
e, portanto, os principais elementos eleitorais daquele como de 
outros p os da esquerda. A maçonaria era toda poderosa, 08 
ministérios haviam sido invadidos, sistemâticamente, por funcioná- 

| tios maçons; as associações de professores eram inspiradas pela 
seita e até no Exército se pretendeu fazer, várias vezes, uma sele- 
eção de oficiais nêsse sentido. François Albert declarou a Emilio 
Buret, pougo antes de morrer, encontrar sempre diliculdades inven- 
civeis quando tinha de tratar com um funcionário maçon. 

Depois da morte do deputado católico Syveton, em 1905, em 
condições misteriosas, dias antes de uma anunciada interpelação 
sôbre a Maçonaria, até à morte de Prince, na véspera de dia mar- 
cado para depor perante a comissão de inquérito, vai uma larga 
série de crimes em que muita gente teima em ver a mão oculta da 
célebre sociedade secreta. 

Estes crimes licaram sempre por desvendar. Todos os esforços 
que se faziam resultavam inuteis. Surgia sempre uma sombra sem 
contorno possivel e que detinha a mão da justiça. Quando foi 
conhecido o escandalo Stavisky; o mesmo fenómeno começou a 
desenhar-se. Chantemps defendeu-se heroicamente e o grupo de 
jovens radicais serviu-se de todos os meios para abalar os clamo- 
res da opinião pública, debalde, porém. A Maçonaria solreu o pri- 
meiro revez. 

Ha meses surgiu um projecto de fascismo elaborado nas lojas 
— um fastismo da esquerda — ao mesmo tempo que uma queixa 
sobre a falta de assistencia nos lemplos. Bra o clima que começava 
a modificar-se. A jnventude francesa abandonaya a Maçonaria é 
esta não era já apenas combatida pelos católicos. 

A reacção das lojas não se fez esperar, Estão chamândo em 
seu auxilio todas as forças revolucionárias para a constituição de 
um novo carteí, ainda mesmo os comunistas. 

Antepõem seu interesse ao interesse nacional e ao da justiça, 
como disse Vallat. Sómente desta vez toda a gente se encontra 
prevenida. . 

A política maçônica entrou em iranca liquidação nêste país, 
onde melhor do que em nenhum outro ela se aclimatou, — Jspecial. 

  

  

% 
“ * 

Vê se por aqui que a afirmação de Mussolini, de que a Maço- 
naria (como o socialismo e a Democracia ) está em crise é uma 
afirmação confirmada pelos factos. 

Relere-se o telegrama acima transcrito ao deputado Syveton. 
Já depois de publicado esse telegrama, surgiu no Candide a sen- 
sacional, revelação do seu desaparecimento subito, em 1904, que 
agora se descobre ter sido assassinado à ordem da tenebrosa 
seita. Syveton foi o deputado que em plena Camara esbofeteou 
o tristemente celebre General André, o Ministro da Guerra das 
fichas, que tanto deu que falar. | 

Essa história ficará para o próximo número.   = QUERUBIM GUIMARÃES. 
  
  

comes ane 

Cr 
  

ES 
  GENERAL JOÃO DE ALMEIDA 

Foi promovido por escolha a 
General o Sr. Brigadeiro João 
de Almeida, ilustre militar, que 
todo o país admira pelas suas 
altas qualidades intelectuais e 
pela notavel folha de serviços 
prestados à Patria, 

A promoção por escolha é bem 
a prova de que os seus mereci- 
mentos o colocam acima da cra- 
veira vulgar. 

Felicitamos vivamente o novo 
general, quasi nosso conterraneo 
por ter aqui constituido família e 
em Aveiro ter a sua casa. AS. 
Ex. deve Aveiro serviços impor- 
tantes, como o da luz electrica, 
e Aveiro muito se honra com o 
facto de o ter como um ilustre 

filho adoptivo, 

Srs o DA Sn PE << 

Diretores Técnicos: - 

Saio 4 <<< 

  

  

A mais luxuosa ::   
  

FARMACIA CENTRAL 
RUA DOS MERCADORES — AVEIRO 

José Augusto S. G. Gois 
Licenciado em Farmácia 

Modernamente instalada, com um sortido completo de 
especialidades farmacenticas, produtos químicos e dro= 
gas medicinais, tem também uma excelente secção de 
periumarias das principais casas da espe 
nacionsis como estrangeiras e bem assim artigos de 
:: borracha, esponjas, águas minerais sendo portanto :: 

:: A mais bem sortida 
==0=)= À mais econômica ===> 

  

  

  ESCREVER m FALAR E 
ELITE? 

Elite é francesismo inutil, ago- 

  

sega ad ra muito em moda. Temos aqui, 
E Augusto Gois :: 1: em frente de nós, um jornal na- 

Ponfinditco cionalista, onde se lê, no artigo 
de fundo, note-se bem: 

— Formem-se primeiro as 
«elites », que faltam para encher 
os quadros do Estado renovado... 
Esquece-se que a língua é dos 
mais fortes sustentaculos da na- 
cionalidade. E esquece-se que 
temos; para substituir o galicismo 
escusado élite, nada menos que 
isto : 

E ES  Escol; ex, «o escol dos juve- 
E EX |nis ciprestes> (Castilho); for: = 

ç ex. «a flor dos mancebos do lo- 

= | 

dade tanto 

  

  

  Publicações recebidas 
-se ali pontos modelos organisados 

——— 
, E gar» (Garrett); nata: ex. «a nais ou estrangeiras de própagan-! 

Palavras de vida. — Tambem 
recebemos o fasciculo n º 36 das 
Palavras de vida, magnífica pu- 
blicação de que é Director P. J, 
Lourenço, de Mogolôres e que 
se compõe de lições de doutrina 
católica, considerações católicas 
e resumos de vidas de santos e 
márlires, 

Alma Nacional, — Com este tí- 
tulo começou a publicar-se em 
Anadia um semanário nacionalista 
sob a direcção da Comissão Mu- 
nicipal da União Nacional, cuja 
visita recebemos e ao qual deseja- 
mos muitas prosperidades, 

O novo jornal apresenta-se com 
bom aspecto e bem redigido. As 
nossas felicitações. 

   

    

    

    

    

   
   
   

strito, o abaixamento 
minimo mais racional 
io gráu alcoólico dos 
fender a retalho, Oxalá 
ido. 
putro sim tratou lá da 
idos impostos para a 
Aveiro. Que S, Ex.” 
Equecesse de obter a 

Hu pelo menos a dimi- 
ia substituição do gra- 
isto de 40 centavos por 

É vinho vendido. 
A 

  

«Labor». — Recebemos o n.º 
54 desta revista que insere varios 
artigos sobre reformas do ensino, 
serviços escolares, duas interes- 
santes respostas — uma de Delfim 
Santos ao questionário ;-“ Ensino 
Classico? , Ensino Moderno? — 
e ouira do Prof. Geraldino de 
Brites, da Universidade de Coim- 
bra, a um inquerito sobre questões 
de ensino. Continuam a publicar- 

  

  

bouity um assinante 
no “Correio”?   

  

  
pelo C. 8. 1. P., secção de ensino 
secundário que muito podem con- 
tribuir para esclarecer professores 
e alunos na orientação a dar aos 
trabalhos práticos que, segundo a 
actual reforma teem grande impor- 
tancia por serem eliminatorias as 
provas escritas. Este numero da 
Revista abre com um interessante 
estudo crítico da Joan Cavandell, 
de Cordoba, sobre o ultimo traba- 
lho do Prof. Amorim Girão, de 
Coimbra— “ Bosquejo de uma Carta 
Regional de Portugal” — a que 
nos referiremos em próximo nu- 
mero. 
  

Contra a propaganda 
pornográfica 
e subversiva 

A Direcção Geral dos Serviços 
de Censura á imprensa distribuiu 
ha pouco tempo uma circular aos 
proprietários e gerentes de livra- 
rias, depósitos e postos de venda 
de livros, determinando que sejam 
retirados da venda por cansarem 
prejuiso publico : 

  

  

1.º Todas as publicações nacio- | 

da perniciosa contra 4 segurança 
ea boa administração do Estado 
feita por meio de dousripas inter- 
nacionalistas de caracter politico 
e social que um equilibrado espí- 
rito nacionalista repudia e com- 
bate; 

2.º Todas as publicações nacio- 
nais ou estr i 

as que, por qualquer forma por 
que se apresentem, visem á pre- 

iras que versem. 
vesuntos pornográficos, bem «somo | 

mata dos Pancrácios » ( Castilho); 

beijinho : «este pequeno é o bei- 
jinho dos meus colegiais » ( Cân- 
dido de Figueiredo). Ora então 
oxalá que o desnecessário e pe- 

tulante lie seja posto inteira: 
| mente de lado pela... fina flór do: 

FacunDES. 
>= 

  

  

  

jornalismo nacionalista. | 

  ta pouco arder 

versão dos costumes pela propaga- 
ção de doutrinas não integradas 
nos princípios de. à 

PARA FECHAR 
— Eb! rapaz, deixa a jaqueta, 

que não a dou por êsse preço, 
+ | disse de dentro do balcão um al- 

0 pudor da mu-| gibebe, vendo um gatuno tirar-lhe 
lher, a moral da família, ou que | uma jaqueta, que tinha dependu- por qualquer meio tendam à sab- | rado à porta. 
versão da so e portuguesa. gatuno, ao ver-se surpreen- 
a = dido, tornou a colocar a jagueta POÇO DE PETROLEO A ARDER no seu logar, e com a maior na- 
Em Marrocos (da França), turalidade, disse para o algibebe: 

começou arder am poço de petró- 
— Pois aí fica: eu não lhe.dou 

leo, sendo infruliteros todos os 
por ela nem maiís cinco reis. 

esforços para O apagar: o petto- E leo assim queimado excede o valor: 
de 7 milhões da francos, é daqui | 

bastante para o 
consumo de toda a região de 
Marrocos. k : 

  

   

    

  

sou o idiota que o senhor ima- 
gina! 
— Não é2!... Então, que es- 

pécie de idiota é o senhor ? 

    
  

— Sabe? Olhe que eu não! 

Correspondências 

  

Costa do Valado, 3 (atrazado). 
Fez ontem aqui a visita pascal 

o nosso amigo Sr. Cónego Nunes 
Geraldo, Arcipreste de Aveiro. 
Como a visita êste ano findeu 

mais cêdo aproveitou a ocasião 
de fazer na nossa capela uma 
prática bela, sôbre a festa da 
Ressurreição de Jesus e as rela- 
ções de Jesus com o nosso pa- 
droeiro S. Tomé. 

Na ocasião a capela-mór estava 
cheia de crianças, e então apro- 
veitou a ocasião de lhes incutir 
na alma a bela oração do arre- 
pendimento de S. Tomé: «Meu 
Senhor e Meu Deus », que repe- 
tiram com êle várias veses. 

Fez então a pregunta: vós dizeis 
sempre esta oração, na Santa 
missa? Resposta unânime : dize- 
mos sim senhor ! 

Cantou-se o « tantum ergo », 
acompanhado com o harmónio 
e deu a bênção do Santíssimo ; 
finda esta, foi para a sacristia 
onde distribuiu amendoas por 
todas as crianças. 

Com êste belo meio de atrair 
assim as crianças, recorda as 
frases de Fernando de Sousa, 
no seu importante artigo sôbre 
a canonisação de S. João Bosco, 
onde dizia: « Pelo seu sistema 
de educação, a criança desenvol- 
ve-se livremente sob a necessária 
disciplina, mas sem tutela pesada 
que lhe atrofie a vontade, e de- 
forme o carácter. E' mantida 
numa atmosfera permanente de 
alegria, que associa o prazer ao 
dever, inspira-lhe confiança. Su- 
prime castigos afrontosos. Faz 
do afecto manifestado e da con- 
fiança instrumentos de educação », 

E mais à frente: « A minha 
pedagogia é filha do amor », di- 
zia S. João Bosco. 

Se todos os pedagogos assim 
educassem, a sociedade era outra. 

Vagos, 9. 
Visita Pascal, — O Rev.ºº Pá- 

roco de Vagos continúa a sua 
visita pascal: percorreu já, além 
da Vila, alguns logares da capela 
de S.º André: e no domingo 
último, 8 do corrente, visitou os 
povos dos lugares da Quintã, 
Lameiro da Serra e Lameiro do 
Mar, Corgo do Seixo de Cima 
e Corgo do Seixo de Baixo e 
Lombomeão : não é fácil, porém, 
descrever o carinho e generosi- 
dade com que foi recebido em 
toda a parte. 

Outra manifestação de stmpa- 
tia ao prior de Vagos. — Ao 
chegar ao logar do Lombomeão, 
o Rev.iº Alírio de Melo era ali 
aguardado por alguns dos ho- 
mens mais representativos da- 
quela laboriosa terra, sendo pór 
todos muito efusivamente cum- 
primentado, e subindo então ao 
ar uma boa porção de foguetes. 
No fim da visita, que, diga-se 
de passagem, correu o melhor 
possível, era o Rev.º%º Prior de 
Vagos, à saida da última casa, 
esperado pela banda de Vagos, 
que o acompanhou, com muitís- 
simo povo, ao largo, onde se 
ergue a capela do Lombomeão, 
Uma vez ali, cessado o toque 
da música e a estalaria dos fo- 
guetes, o Rev.iº Pároco, num 
discurso de 10 a 15 minutos, 
perante um auditório de cêrca 
de 2,000 pessoas, muitas da Vila, 
e muitissimas de todos os loga- 
ras, que naquele dia visitara, — 
agradeceu tam impressionante 
manifestação de carinho, pro- 
curando vincar bem fundo, no 
ânimo de todos os seus numero- 
síssimos .ouvintes, quanto o entu- 
siasmava aquela confraternização 
espiritual de todos os seus paro- 
quianos uns com .os outros, e em 
volta do seu Pároco, sob a égide 
da sua Religião, Depois, orga- 
nizou-se um cortejo, que, desde 
o Lombomeão à residência paro- 
quial em Vagos, a mais dum quiló- 
metro de distância, acompanhou o 
Rev.ºº Prior, tomando parte nesse 
cortejo, além da banda de Vagos, 
alguns centenares de pessoas. 
Chegados em frente à casa do 
Rev.ºº Alírio de Melo, êste mais 
uma vez, em duas palavras, agra- 
deceu a todos, fazendo ver ainda 
quamio o alegrava a visita que o 
povo de Vagos fizera ao povo do 
Lombomeão, e a visita que o 
povo do Lombomeão fizera ao 
povo de Vagos. Tanto nesta oca- 
sião, como naquele seu primeiro 
discurso, foram calorosíssimos 
os aplausos e vivas ao Rey “o 
Prior de Vagos, que, ao cabo de 

| seis anos de paroquialidade, tem 
em cada um dos seus paroquia-   nos um verdadeiro amigo,
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Em que se fala de Por- 
tugueses e Missões 

(Magis amica véritas ) 

Escreviamos aqui há pouco um 
pequeno e sincero artigo a rego- 
sijarmo-nos e a congratularmo- 
nos com os portugueses (cató- 

licos ou simplesmente patriotas ) 
pelo progresso da sua cooperação 
na Obra Pontifícia da Propaga- 
ção da Fé. 

Com um nadinha de boa ou 
má vontade, podia concluir-se 
das premissas do artigo (a pesar- 
de em vinte e duas bem esticadas 
linhas termos esconjurado o pe- 
rigo), que a Obra da Propaga- 
ção da Fé atingiu já em Portugal 
um grau de invejável esplendor, 
tornando-se, portanto, dispensá- 
vel ou até mesmo contraprodu- 
cente a sua organização e pro- 
paganda, podendo os católicos 
repousar extasiados nas delícias 
desta nova Cápua. 

Mas como entendemos que não 
fica mal a ninguém, (muito pelo 
contrário), reconhecer o êrro e 
penitenciar-se déle batendo con- 
trito e humilhado o mea culpa 
regenerador, vimos hoje declarar 
ao paciénte e benévolo Leitor. 
que muito acima do brio de por- 
tuguôs e amor-próprio de cristão, 
colocamos o culto sagrado da 
Verdade. Magis amica véritas, 
reconhecêmo-lo com Aristóteles. 

Baseando-nos em estatísticas 
oficiais, colocâmos garbosamente 
e com intima satislação, o nosso 
querido Pais na casa dos seis 
duma ordem que seria de rigo- 
rosa dignidade... se as estatis- 
ticas estivessem certas, ou me- 
lhor, devidamente atribuídos os 
números. Alguém amável e de- 
licadamente nos indicou aquele 
lastimavel lapso, lastimavel só 
por ser em nosso desfavor, ati- 
rando-nos a realidade para vinte 
e oito furos mais abaixo nesta 
ordem de valores. O êérro da es- 
tatística serve tanto mais para 
nossa confusão colectiva, que 
aquele milhão 192.940,92 liras 
par ela atribuidas a Portugal, 
onge de ser o óbulo da nossa 
boa vontade, é a dádiva da Ir- 
landa, um estado que conta ape- 
nas 3.242.670 católicos. 

« Os homens amam a verdade 
que os ilumina; mas odeiam a 
verdade que os condena », dizia 
Santo Agostinho. Mas odiar a 
verdade é pecar contra a luz, E 
a nosso respeito, a verdade toda, 
nua, crua, dura, impenitente, é 
que Portugal deu apenas 60.096,15 
liras, e cada católico português 
(uns pelos outros) 0,01 liras ita- 
lianas. Tenhamos a nobre cora- 
gem da verdade, e reconheçamos 
que é muito pouco. 

Anda Sua Ex.º o sr. Arcebispo 
de Ossirinco patriótica e apostó- 
licamente empenhado em fazer 
chegar a todos os lares a ponti- 
fícia associação da Propagação 
da Fé, para, pela infiltração da 
ideia missionária nas familias 
cristãs, nos fazer sair dêôste ma- 
rasmo deprimente. Que Deus o 
ajude; e há-de ajudá-lo, se o 
bom nacionalismo português se 
traduzir em boas obras de cari- 
dade. Uma coisa se nos depara 
como certa e averiguada (e é do- 
loroso dizê-la): em generosidade 
missionária deixâmo nos vergo- 
nhosamente destronar do lugar 
que históricamente nos pertence. 
É por quem?! Já o vimos no 
último artigo; apenas acrescen- 
taremos que a própria Africa, a 

Suissa, a Indochina, o Japão, a 
Nova Zelândia e muitas outras 
terras de missão, nos deixam a 
perder de vista. 

Não pode entrar no espirito 
advertido de quem quer que seja, 

que nos podemos quedar e lison- 
jear com os resultados até hoje 
obtidos. 

A Obra da Propagação da Fé, 
diz-no-lo Alguém especialmente 
autorizado, não tem ainda entre 

nós « quási sombra de organiza- 

ção». Precisa, portanto, do ca- 
rinho e generosidade de todos os 

bons portugueses. Há a genero- 

ridade do vinho velho, e há a 

generosidade da água pé. Qual 
será a nossa? Por qual optare- 
mos? Negar ou regatear aquela 
aos esforçados organizadores do 

Conselho Nacional de Lisboa, é 

virar as costas ao dever missio- 

nário de todo o cristão, que 

manda que cada qual se ocupe, 

na medida das suas possibilida- 

des físicas e morais, da salvação 

do seu próximo, e tanto mais, 

CRISTO AUSENTE 
Do vibrante semanario que se 

publica em Lisboa, — o Avante 
— orgão da — Acção Escolar 
Vanguarda — transcrevemos es- 
tas palavras do brilhante artigo 
ali publicado em 31 de março 
com o título que nos serve de 
epigrafe : 

— « Sofre-se... Porque se 

sofre? 
Pela ausência de Deus, 

que se fez homem, para que 
o homem o compreendesse 
melhor. 

Pela ausência de Deus no 
coração do homem que, em 
vez de irmão dos seus seme- 
Ihantes, se tornou lôbo dos 
outros homens. 

família, que ocasionou a 
dissolução da família e dos 
costumes, e o abandalha- 

mento do amor. 

Pela ausência de Deus 
nas relações entre o capital 
eo trabalho, que transfor- 
mou o dinheiro num ídolo 
ecotrabalhadornum objecto. 

Pela ausência de Deus na 
vida pública e privada — 
caímos na feira franca dos 
instintos e no abismo das 
situações insolúveis. 
Lutamos por uma socie- 

dade melhor, por uma so- 
ciedade mais cristã. 

Queremos Cristo presente 
nas novas montagens so- 
ciwis, porque a sua palavra 
bem meditada, tem fôrça 
bastante para resolvertodas 
as crises com que nos deba- 
temos, que fundamental- 

mente se reduzem a uma só; 
— a crise moral. 
Apressemos a Alelúúia na 

vida social. Que nela re- 
nasça Cristo, única luz ca- 
paz de dissipar o grande 
quadro de sombras, de dô- 

res e de incertezas — do fim 

dum século de orgulho e de 
pecado. 

Perpetuemos o milagreda 
Ressurreição!» — 

    

  

  

é FERREIRA DA COSTA 6 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos ouvidos, nariz 
DD — egarganta - 

CONSULTA 
aos domingos, das 9 ás 12 horas, no 

HOSPITAL DA MISERICÓRDIA DE 
AVEIRO 

DOSNCOLISLOSS0SBBSCO! 

“ ADIO-RENASGENÇA ” 

O Sr. Cardial Patriarca abençõa os 

trabalhos desta grande iniciativa 

  
    

  

    
  

  

A brilhante revista — Renas- 
cença — publicou no seu ultimo 
numero estas palavras do Sr, 
Patriarca de aplauso à iniciativa 

de fundar em Portugal uma esta- 
ção emissora de radio-telefonia 
para propaganda católica. 

Palavras de aplauso e ao mes- 
mo tempo que abençoa os esfor- 
ços empregados. 

— « Abençoamos gratamente 
os esforços para dotar Portugal 

com uma estação emissora de 

radio telefonia, que possa compe- 
tir em perfeição tecnica com qual- 

quer outra, e bastar às necessi- 

dades modernas do apostolado 

católico. E' uma necessidade ur- 

gente do nosso tempo e maior 

amanhã, em que a propaganda 

pela radio-telefonia será não só 
a mais extensa, mas ainda a mais 

activa. Nisto é preciso vêr longe 
e largo. 

Como com a imprensa o que 
se fizer, deve ser feito com cora- 

gem, com larguesa, com confian- 
ça» —. 

Lisboa, dia de S. José 1934. 

+ M. Carp. PATRIARCA. 

Oxalá estas palavras de Sua 
Eminencia calem no espírito dos 
católicos, despertando lhes inte- 
resse pela util empreza. 
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quanto maior fôr a sua necessi- 
dade espiritual. Mandávit uni- 
cuique de próximo suo. 

Pela ausência de Deus na | g. 

Sociedade das águas da Curi 
  

Sociedade Anónima 
de Responsabilidade Limitada 

Séde na Curia — Capital 2.000:000$00 

Convoco a assembleia geral 
ordinária desta Sociedade para 
o dia 29 de Abril corrente 
pelas 15 horas, na sua séde,) 
afim de apreciar o relatório, 
balanço e contas respeitantes. 
ao exercício de 1933, fixar a 
remuneração dos corpos ge- 
rentes e eleger um adminis- 
trador que ocupe o logar vagd! 
no conselho de administração, 

Curia, 2 de Abril de 1934 

O Presidente 

(a) Manoel Pessom, 

      

  

| FOTO-ESTRELA 
NOVO ATELIER 

O pe ForocraFia 
Retratos-esmalte em diversos 
tons e formatos. Especiali- 
dade em retratos-esboço “e 

ampliações. 
Não são menos dignos de 
apreço, os excelentes retra- 
tos que ali se tiram em todos 
os gostos e tamanhos, graças 
a longa prática e habilidade. 

Preços de grande reclame 

ANTONIO RIBEIRO DE MELO 

Vagos — Calvão 

(Em frente à oficina de bicicletes) | 

    

a 

  

  

Camara Municipal de Aveiro 
EDITAL 

Lourenço Simões Peixinho, 
Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Munici- 
pal de Aveiro: 

Faço saber que a Comissão 

Administrativa da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, a que pre- 
sido, em sua sessão de 29 de 
Março ultimo, dando cumpri- 
mento ao Decreto-Lei n.º 23.624 
publicado no Diário do Go- 
vêrno de 3 de Março de 1934, 
aprovou a seguinte remode- 
lação dos partidos médicos 
municipais nas áreas do con- 
celho de Aveiro, de harmonia 
com o estabelecido pelos mé- 
dicos desses mesmos partidos, 
a saber: 
“1.º partido — Freguesia da 
Senhora da Glória e Fregue- 
sia da Vera-Cruz (somente a 
parte da área da cidade); 

2.º partido — Freguesia de 
Aradas e lugares da Quinta 
do Gato, Solposto, e Azenha 
de Baixo, da freguesia de 
Esgueira, S. Bernardo, Vilar 
e S. Tiago, da freguesia da 
Senhora da Glória, e S. Ja- 
cinto, da freguesia da Vera- 
Cruz; 

  

  

|niversários jornalísticos 

    

| A Renascença. - Completou tres 
anos de existência com o seu 

último número, de 1 do corrente. 
Apresentamos à brilhante revista 
as nossas sinceras felicitações e 

votos fazemos pelas suas pros- 
peridades. Salienta o esforço em- 
pregado, os sacrifícios feitos e 
regista a dedicação dos novos, 
principalmente dos seminaristas. 

E” já uma interessante ilustra- 
ção, mas, como se afirma no 

editorial, de desejar é que seja 
melhor e isso espera que acon- 
teça. Muito o desejamos tam- 

bém e bem fácil é se todos os 
católicos se compenetrarem do 

seu dever e a ajudarem com a 

sua assinatura, em vez de assi- 

narem outras revistas que tanto 

mal provocam por vezes. 
O ultimo número, àlém de 

vários outros assuntos que inte- 

ressam, traz uma magnifica pá- 
gina com alguns cláustros de 
Portugal e uma outra com a 
monumental igreja das Avenidas 
Novas que vai ser construida 

sob a indicação do arquitecto 

Pardal Monteiro, autor da planta 

e com a coloboração do monje 
beneditino D. Martin que é um 
famoso arquitecto. Essa igreja 
afasta-se completamente dos mol- 
des clássicos e é construida com 
material diferente daquele que 
costuma empregar-se em edifi- 
cios sagrados. 

Diário da Manhã. — Passou 
há dias o aniversário deste 

brilhante diário da capital, or- 

gão da situação e fervoroso 

paladino da doutrina naciona- 

lista. 
Ao nosso presado colega e 

em especial ao seu ilustre di- 

rector. o Sr, Dr. Miguel Braga, 

que tem dado ao jornal uma 

orientação superior e a quem 

se deve à série de artigos ali 

ultimamente publicados sôbre 

o nosso ensino, as nossas es- 
colas, os mestres e os discí 

pulos, que tanta impressão 

causaram no país, as nossas 
felicitações sinceras. 

Comarca de Cantanhede. — Tam- 
bém festejou o seu aniversá- 
rio este nosso colega, defensor 

da causa católica, que se pu- 

blica na risonha vila de Can- 

tanhede e que tão bons ser- 

viços presta ali. Muitos para- 

bens. 

    

PARA 

ARROZRBIS 
EMPREGUE 

CAL AZOTADA 
(CIANAMIDA) 

MAGNIFICO ADUBO COM 

8.º partido — Freguesia de 19 a 20º] 
Eixo e Freguesia de Eirol e DE AZOTE 

a o dn de Requeixo e E 
ipa; ; 

4º partido — Freguesia da 60 a 70 Jo 
Oliveirinha e Freguesia de : DE CAL: 
Nariz e os lugares do Carre- 
gal, Mamodeiro e Povoa do 
Valado; e 
5º partido — Freguesia de 

Cacia e Freguesia de Esgueira, 
E para constar se passou 

este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu- 
gares mais publicos e do cos: 
tume. 

  

A RECONSTRUÇÃO DAS ESTRADAS 
O Ministerio das Obras Pú-| realisar por esse Ministerio, sei- 

blicas e Comunicações fez publi- | do o plano apresentado pela Junta 
car uma desenvolvida nota com | Autonoma das Estradas o se- 
a indicação das varias obras a | guinte: 

      
  

  

  

    
  

  

Natureza dos trabalhos Extensão | mp a total [Encargos p* 
Qm. | 1934-1935 

Empedramento de terraplanagens exis- 
tentes + po é cs “o «| 2114600] 10.051.100h] 6.423.400 

Construção de troços que faltam para PENA 
completar percursos . cr» «| 122850] 13,270:200%] 5.574.000 

Continuação de construções iniciadas é Y 

pela Junta Autónoma de Estradas. 16,000 3.800.000 go0.000%h 
inca de construções 94700] 8.716.500] 3.800 000% 
Ontes psd o ss mai 1.77 .2007b] 3.123.200 

Obras no distrito da Horta — — 2.0€0.000) 

b) Reparação 

Revestimentos superficiais. . 541,300] 23.936.00075] 12 955.000 
Execução de camadas de desgaste 202,270) 13 551.400] 7 571.400) 
Reparação dos troços de estradas que se 

encontram em pior estado . t 44,300] 46.532.8005b] 16.228 500% 
Pontes ER esp fit ka k four? 534 000% 534.000 

Total. 1,637,020] 132.170.2 58..20.500p     
  

Indica depois por distritos os 
trabalhos a fazer, sendo os se- 
guintes os do distrito de Aveiro: 

Distrito de Aveiro — Constru- 
ções — R, 33-2.º Ganda de Cam- 
bra a Carro Quebrado, 6.500 
quilom. (terraplanagens); 28-2.º 
Travessia de Espinho — 1.000 
quil. (Regulação de terraplana- 
gens e empedramento); Grande 
reparação — R, 10-12, Picoto a 
Esmoriz 9 000 quil. (revestimento 
superficial ); 28 3,3 Ovar a Estar- 
reja, 13.00 quil. (paralelipipedos); 
R. 40-2.º, para a estação de Oli- 
veira do Bairro, 1.300 quil. (re- 
paração com betume); 81.º, Al- 
bergaria-a-Velha, ao limite do 
distrito, 20.000 quil. (grande re-   

paração com semi-penetração ); 
30 2.º, Aveiro a Quintã, 14.000 
quil. (paralelipipedos); R. 50-2.3, 
São Mateus — Mamarrosa, 8.000 
quil. (paralelipipedos). 

E” curiosa a seguinte nota sô- 
bre o nosso distrito. 
Aveiro é o distrito que sempre 

mais reocupações há de causar, 
porque alén de ter grande den- 
sidade de população na extensa 
zona do litoral, é uma região 
onde o solo é mau para fundação 
duma estrada e onde por vezes 
a pedra falta. 

Este facto mostra bem como é 
grande o encargo para o Estado 
com as construções e reparações 
a fazer no nosso distrito. 

  
  

Volta a Aveiro no próximo 
dia 21 do corrente — 4 Nossa 
Escola. — A noticia deve re 
gosijar todos, mesmo os que 
apreciaram já o valor deste 
interessante trabalho do ilus- 
tre professor de Ilhavo José 
Pereira Teles, que aí revela 
grandes qualidades de educa- 
dor e escritor, e que certa- 
mente não faltarão ao Teatro 
Aveirense nessa noite. 

A muitos temos ouvido di- 
zer que não se cansarão de 
assistir a esse espectáculo, não 
só pelo valor da peça e da 
música, da autoria do Sr. Be- 
rardo Pinto Camelo, como 

cinhas se apresentam, admirà- 
velmente ensaiadas por uma 
distinta professora ilhavense. 
Com efeito todos os. enco- 

mios são poucos para tão in- 
teressante iniciativa, que marca 
positivamente bom logar, lo- 
gar de relevo, dentro do mo- 
vimento de renovação mental 
e moral a que preside o Es- 
tado Novo. 

A Nossa Escola já foi re 
presentada em Aveiro por 
duas vezes e ambas com gran- 

pela maneira como as crian. | 

  

Enviam-se gratuitamente todas 

as instruções a quem preen- 

cher êste coupon e o envie ao 

CENTRO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA 
Praça do Municipio, 32-2.º 

LISBOA 

de êxito, tendo agradado imen- 
so e merecido da imprensa lo- 
cal, justos louvôres. 
colunas arquivamos uma entu- 
siástica crítica assinada por 
— um espectador — Também 
já foi representada em Anadia, 
na Murtosa e ultimamenie em 

Nestas |] 

Vizeu, sendo em toda a parte. 

Aveiro e Secretaria da Câ- 
mara Municipal, 3 de Abril 
de 1934, 

O Presidente 
Administrativa, 
mões Peixinho. 

Lourenço 
da Comissão 

  

Si-   
  
  

  

religiosa de que todas as     Papre António Brasto, € S Sp. | 
sobejo.   
  

ARTE SAGRA 

OFICINA DE ESCULTURA E TALHA 

GUILHERME FERREIRA THEDIM 
ESOULTOR 

Santa Cruz do Bispo — MATOZINHOS 

  

  

IMAGENS — Executam-se imagens de 
todos os tamanhos e pintam-se com a 
maxima perfeição, bem como se res- 
tauram e pintam imagens antigas, fi- 
cando como novas. 

Fazem-se altares, douramentos e deco- 
rações de templos, para o que temos 
pessoal habilitado, bem como nos en- 
carregamos de todos os objectos con- 
sernentes á Errei 

VALOR ARTISTICO — Não só a par- 
te artistica mas ainda o sentimento cristão, elevação mística e unção 

imagens são revestidas, teem sido o 

verdadeiro e unico) reclame desta casa, do que já tem provas de 

ATUAR E 

recebida com os maiores aplau- 
sos. Em Vizeu, os autores da 
peça e professores que nela 
colaboraram, foram cumpri- 
mentados num intervalo pelas 
autoridades locais — presiden- 
te da câmara, comandante mi- 
litar e governador civil —, e 
apresentou o grupo o digno 
inspector — orientador do cir- 
culo, que ao trabalho do pro 
fessor Pereira Teles e aos en- 
gaiadores da peça fez os mais 
rasgados elogios. 
Também na Murtosa o Sr. 

Inspector — orientador Miguel 
Portugal — fez a apresenta- 
ção numa eloquente oração, de 
que destacamos estes periodos : 

— «Que mágoa eu tenho, 
neste momento, de não ver 
aqui, nesta casa, todas as crean- 
ças da Murtosa a assistirem à 
magistral lição de 4 Nossa 
Escola! 

Como elas haviam de ser 
felizes e ganhar em entusias- 
mo, em educação e em amor 
da Pátria!» 

"“ «Aos quatro ventos já se     espalhou a vossa fama e tenho 

A NOSSA ESCOLA 
o maior prazer em vos afir- 
mar que o Corpo de Inspe- 
cção Orientadora do Ensino 
Primário e o Conselho Supe- 
rior de Instrução Publica, de 
que faço parte, recebeu e 
apreciou com a maior simpa- 
tia e carinho e admiração a 
vossa obra. Verdadeiramente 
integrados nos princípios que 
orientam a Escola Primária, 
tal como a define Braga Pai- 
xão, esse apóstolo da criança 
portuguesa, que rejubilaria de- 
certo se pudesse estar aqui, 
mais uma vez, a honrar-nos 
com a sua” presença aliciante, 
professores de Ilhavo e meus 
queridos camaradas na luta 
por um Portugal Melhor, eu 
vos saudo e vos louvo! » 

A rócita do dia 4 é em bene 
ficio da Cantina Escolar de 
Ilhavo e de instituições de 
Aveiro sob o patrocínio de 
Santa Joana Princesa. e consta 
que nessa noite será prestada 
condigna homenagem ao au- 
tor da peça e colaboradores. 

  

À LUÍS DE AZERÊDO PEREIRA | 
| ADVOGADO | 

VAGOS | 

  

Um Diálogo 
Doente — Meu caro doutor, seja 

tranco e avise-me em caso de pe- 
rigo. 3 

Médico — Não me atreveria a 
dizer-lho, mas já que mo pede 
serei franco. 

Doente — Obrigado, doutor. 
Médico — O seu caso é muito 

grave. 
Doente — lispero que me dará 

um remédio enérgico. 
Médico — Assim o desejo; e o 

meu primeiro conselho é que se 
confesse. 

Doente — Então parece-lhe que 
estou perdido ? 

Médico — Não, mas que está 
em grave perigo. 

Doente — Olhe, doutor: isso de 
confissão, tanto se me dá, como 
se me deu. Para mim tôdas as 
religiões são boas. 

Médico — E' ponto que não 
quero agora discutir; estretanto 
faça favor de escolher nesta lista 
de remédios o que lhe convém 
melhor. 

Doente - Escolher? Eu? Mas 
como hei-de eu saber o que me 
convém ? 

Mélico — Ora, adeus. Se tô- 
das as religiões são boas para à 
sua alma, também todos os remé-     dios são bons para o seu corpo,
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